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			Apresentação


			 


			Inspirados nos enunciados dos autores deste livro, os procedimentos necessários ao ensino de línguas no contexto da educação básica são reformulados a partir dos múltiplos referenciais de trabalho com as intervenções referentes à linguagem. Se a língua representa a identidade dos sujeitos, a linguagem simboliza como as ações dos enunciatários podem ser propostas e representadas.


			Quando se transita entre as finalidades no ensino de línguas, muitas são as questões que povoam o imaginário dos propositores, de como inferir novos conhecimentos, inserir os sujeitos na participação e produção de enunciados, na circulação entre saberes teóricos e experimentações, na readequação de programas e na elaboração de novos objetos didáticos de ensino-aprendizagem da língua.


			Como ensinar língua materna nas práticas escolares? O que deve ser privilegiado? Promover a proposta textual ou enfocar os conceitos gramaticais? Estas e outras questões são respondidas nas reflexões propostas por diversos autores que tornam este livro uma multiplicidade de saberes, partindo desde o ensino dos gêneros textuais e orais, bem como da relevância na circulação dos textos no contexto escolar. Sendo assim, os textos são reflexões, propostas e práticas que apresentam progressões no incremento do currículo educacional.


			O ensino de língua no ambiente escolar recepciona muitas vertentes e ações na politização das características capazes de permitir a inserção dos falantes nas propostas de ensino-aprendizagem. Além disso, a compreensão referente à aprendizagem da linguagem inclui outras questões como as variantes da fala são entendidas na escola e nas práticas metodológicas de professores, na formação de alunos como cidadãos inseridos na multiplicidade de saberes e na recepção da diversidade textual que circula na pedagogia escolar.


			Nesta coletânea, todos os autores se dedicam exclusivamente na apresentação dos contextos e na seleção das necessidades linguísticas e cognitivas dos sujeitos, no encaminhamento e na correlação entre os objetos didáticos de gêneros e na politização das ações de elaboração da língua. Por essa razão, a identidade que este livro assume justifica-se na reverberação de uso do procedimento sequência didática no ensino de língua a partir da trilogia: experiência, reflexão e proposta, por isso, ao longo dos dezessete trabalhos, os entendimentos são essenciais no ensino-aprendizagem de língua mediante os desvelamentos das propriedades da língua.


			No primeiro capítulo, “Teorização das sequências didáticas no ensino da linguagem”, o autor revela a importância de trabalho com o procedimento metodológico das sequências didáticas como oficinas organizadas e progressivas no entendimento dos elementos da linguagem apresentando três modelos de sequências didáticas que podem ser utilizados no contexto da educação básica, tendo como gênese a proposta apresentada pelo Grupo de Genebra. No segundo capítulo, “Sequência didática na produção de textos: conhecendo o meu lugar e as minhas raízes educacionais”, a autora desnuda a produção de textos na relação com as finalidades de valorização da identidade dos enunciadores.


			Na terceira reflexão, “Sequências didáticas e dialogismo: o ensino do gênero discursivo debate em cena”, os autores direcionam as discussões no trabalho com a oralidade, aproximando as intervenções do dialogismo com o gênero discursivo selecionado. Na quarta proposta, por sua vez, “Sequência didática e o desenvolvimento da leitura no ensino fundamental I”, os autores partem do contexto de ensino com a finalidade de ampliação das práticas leitoras na escola. Além disso, no quinto capítulo, “A sequência didática no trabalho com língua portuguesa no ensino médio”, as autoras inserem o procedimento na etapa final constituinte da educação básica como propósito avaliativo.


			Se, por um lado, no sexto trabalho, “História da Língua Portuguesa: formação de uma identidade cultural”, o autor propõe um passeio pelos meandros históricos de compreensão da língua como subjetividade na construção identitária e cultural dos falantes, por outro, no sétimo texto, “O ensino de Língua Portuguesa em espaços não formais: sequências didáticas e a cultura amazônica na educação infantil”, o autor insere, na etapa inicial de aprendizagem, o plano cultural amazônico mediante a utilização de sequências didáticas para além do âmbito escolar.


			No oitavo trabalho, “Língua latina: aspectos históricos e desencolhimento literário”, o autor traz à tona a discussão da língua latina partindo de um processo histórico em que a literatura encontra espaço no dialogismo de compreensão da língua. No nono capítulo, “Conversando sobre o aprendizado da língua inglesa como língua estrangeira”, a autora propõe um diálogo com o leitor acerca da relevância de ensino-aprendizagem do inglês como língua estrangeira no contexto de interação do conhecimento. Ainda sobre a questão relevante da língua estrangeira, no décimo capítulo, “O processamento da leitura em Língua Materna e em Língua Estrangeira: uma abordagem conexionista”, a autora propõe uma conexão entre línguas materna e estrangeira como abordagem propiciadora de ampliação da leitura.


			As reflexões referentes aos gêneros textuais são apresentadas no décimo primeiro trabalho, “Gênero textual artigo de opinião e sequência didática”, em que o autor rediscute a produção do gênero opinativo com estudantes da educação de jovens e adultos a partir da escrita textual-interativa. No décimo segundo capítulo, “O gênero carta de reclamação no ensino fundamental: uma proposta de escrita processual por meio da sequência didática”, os autores discutem o gênero categorizado na argumentação mediante a possibilidade de vozes propostas na escrita argumentativa no ensino fundamental na utilização metodológica de sequência didática. Já no décimo terceiro texto, “A exposição oral: contribuições para a prática pedagógica”, as autoras rediscutem a importância de trabalho com a oralidade no ambiente pedagógico como forma de entender a ampliação dos discursos dos sujeitos. 


			No décimo quarto trabalho, “Olhares e dizeres sobre o cotidiano: a apropriação do gênero crônica a partir de uma sequência didática”, são discutidas como as inferências do dia a dia são simbolizadas na elaboração da crônica utilizando o procedimento metodológico da sequência didática na organização dos enunciados. No décimo quinto capítulo, “O trabalho com a escrita por meio do modelo didático de gênero”, as autoras colocam em questão a elaboração de procedimentos metodológicos de gêneros na valorização da escrita.


			No décimo sexto trabalho, “A retextualização como estratégia metodológica para o aperfeiçoamento de capacidades multissemióticas”, as reflexões partem do processo de refacção de textos a partir das intervenções capazes de inserir os sujeitos nas propostas de ensino e produção da escrita. Por fim, no décimo sétimo capítulo, “O professor pesquisador e reflexivo no ensino de língua materna”, o autor realoca o professor na função primordial e propositor de promover as práticas de ensino na projeção formativa dos falantes na concepção de língua.


			Todas as reflexões, discussões, propostas e experiências destinam-se a professores e estudantes interessados em compreender como se pode promover o ensino de línguas no contexto da educação básica. Assim sendo, é pretensão de cada texto enxergar como o ensino de línguas carece de práticas e reflexões capazes de transformar as realidades nas quais os sujeitos estão inseridos. Resta-nos, pois, desejar que sejam frutíferas e transformadoras as discussões a partir dos procedimentos reflexivos elaborados e inseridos neste livro.


			 


			Boa leitura!


			O organizador
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			TEORIZAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS NO ENSINO DA LINGUAGEM


			Ivan Vale de Sousa


			 


			Introdução


			A realização de estratégias no ensino das habilidades de linguagem coaduna-se com a flexibilização do planejamento docente e parte da concepção de recepcionar os múltiplos saberes que são politizados no contexto escolar. Com essa concepção, a gênese da aprendizagem em sala de aula pressupõe tomar os gêneros textuais como elementos propiciadores de entendimento da linguagem, sem desmerecer o conhecimento da língua materna a partir de sua função variacionista na valorização das realidades sociais nas quais os falantes da língua estão inseridos.


			A relação que há entre a metodologia da pesquisa-ação e a ferramenta de ensino sequência didática (SD) é de proximidade, uma vez que em ambas as proposições é notória a participação do investigador nos contextos sociais e educativos selecionados. Assim sendo, na efetivação da pesquisa-ação, o sujeito propositor realiza um diagnóstico da situação eleita e, a partir da observação e atuação, se insere no contexto de estudo, assumindo a função de agente ativo na proposição de mecanismos que amenizem os impasses encontrados nas determinadas realidades.


			No ensino de língua materna, as estratégias são fundamentais na valorização dos conhecimentos que os sujeitos trazem para os contextos de aprendizagem e como tais saberes podem ser ampliados mediante utilização de plano educacional inclusivo e flexível em que a arte de planejar se reafirma na promoção de metodologias capazes de aproximar os sujeitos às situações de produção do conhecimento, entre elas a utilização didática do grupo de oficinas e atividades escolares organizado de maneira progressiva, denominada sequência didática.


			As reflexões envolvidas, neste trabalho, sinalizam para a aproximação entre a metodologia da pesquisa-ação e da ferramenta sequência didática, porque ambas inserem o sujeito participante como propositor e interventor da situação. Assim, na formulação dos conceitos teorizados, aqui, são inseridas as discussões em dois tópicos discursivos: no primeiro é apresentada a aproximação entre a ideologia e prática da pesquisa-ação com relevância da sequência didática. Na segunda parte, são apresentados quatro modelos de sequências didáticas, tendo como ponto de partida a proposição dos pesquisadores da Universidade de Genebra e, por fim, nas considerações finais são apresentadas algumas sínteses das ponderações realizadas.


			Relação entre a pesquisa-ação e o uso de sequência didática


			Nas metodologias de ensino-aprendizagem, muitas têm sido as propostas utilizadas na promoção do conhecimento. Os métodos e as estratégias em prol da acessibilidade dos sujeitos as mediações pedagógicas têm se diversificado cada vez mais quando pensamos na democratização das experiências de ensino na transformação das realidades dos sujeitos imersos nas propostas de aprendizagem.


			Diante de todo esse contexto de mudanças e desafios está o professor cumprindo suas inúmeras funções nas práticas de saber e para citar alguns desses papéis o docente tem se caracterizado como: mediador das aprendizagens, investigador de estratégias promocionais de ensino, orientador no dinâmico percurso de averiguação das aprendizagens e um exímio pesquisador, sobretudo em contextos contínuos de formação, o que reverbera as necessidades de qualificação profissional continuamente.


			No contexto de aprendizagem, nesse sentido, a escola representa um local dinâmico em que as aprendizagens heterogênicas são possibilitadas nas propostas de realização dos estágios de conhecimento. Entre as inúmeras transformações e adaptações que o contexto escolar vem passando, há que se destacar a relevância flexível do planejamento didático, em que as intervenções promocionais ao conhecimento equacionam os diferentes caminhos para que todos tenham acesso às ferramentas de ensino, aprendizagem, reflexão e produção.


			O lugar do planejamento no fazer pedagógico é ocupado pela sua função flexibilizadora em que seja possível rever os mecanismos de ensino e como estes direcionam os sujeitos na construção da autonomia dinâmica no acesso aos contextos e esferas de produção e de valorização dos saberes. É com esta convicção de que as propostas se adéquam às necessidades dos sujeitos que há uma relação próxima entre as teorias e as ações da metodologia da pesquisa-ação com a ferramenta de ensino sequência didática.


			Na pesquisa-ação, a noção de sujeito observador é transformada em averiguação e proposição do ser que elege um contexto para estudá-lo e de suas atitudes diante das inconstâncias bases no ato de propor e fazer. A pesquisa-ação aproxima a caracterização da ação de investigar (observar) com a inserção do sujeito proponente na situação selecionada, enquanto que a sequência didática reafirma o posicionamento do indivíduo na experimentação e análise da realidade a ser compreendida, por meio de um conjunto de atividades organizadas que parte da proposta diagnóstica às etapas de elaboração da intervenção pedagógica.


			O mérito da pesquisa-ação está na ação de observar, investigar e, ao mesmo tempo, propor ações, envolver o propositor na criação estratégica capaz de equiparar as disparidades no contexto selecionado. À luz dos méritos desse estilo de investigação, a pesquisa-ação possibilita aos sujeitos construírem “teorias e estratégias que emergem do campo e que, em seguida, são validadas, confrontadas, desafiadas dentro do campo e acarretam mudanças desejáveis para resolver ou questionar melhor uma problemática” (Morin, 2004, p. 56).


			A justificativa de utilização da pesquisa-ação está pautada no entendimento situacional investigado e nas ações que auxiliem a elaboração de outros saberes, ou sua complementação, ou, ainda, sua suplementação, para isso a intervenção, a partir dos métodos e das estratégias utilizados, insere o agente pesquisador na situação prática interventiva, fortalecendo uma corrente filosófica e dialógica entre os sujeitos participantes do contexto averiguado, além disso, a função metodológica da pesquisa-ação permite ao interventor a compreensão da realidade e do que os participantes realmente sabem e o que precisam aprender.


			As aproximações entre a prática da pesquisa-ação e da sequência didática trazem para o processo reflexivo não apenas a análise da situação investigada, mas, principalmente, a elaboração de planos estratégicos que valorizem os níveis de aprendizagem, que propõem estratégias capazes de retirar da atmosfera inerte os sujeitos. Assim, tanto a pesquisa-ação quanto a proposta de sequência didática estabelecem a inserção dos conhecimentos teóricos, em conhecer o protagonismo dos sujeitos com as metodologias práticas, cooperando com a busca por resoluções eficazes em atribuir múltiplos olhares para a realidade sondada, sobretudo, criar contextos de produção de conhecimentos.


			Todas essas possibilidades podem ser desenvolvidas de maneira eficaz, propiciando ao aluno lidar com a linguagem de forma consciente em variados contextos discursivos, principalmente se o professor passar a adotar a SD como uma ferramenta de ensino no trabalho com os gêneros textuais. (Lima; Sousa, 2016, p. 173)


			Utilizar a sequência didática no processo de escolarização e de ampliação dos letramentos na escola não se justifica apenas pela inserção dessa ferramenta metodológica na didatização do conhecimento. É preciso saber como e por quais motivos a SD deve ser utilizada nas propostas de ensino a partir de uma concepção de aprendizagem planejada que tome a função do diagnóstico como ponto de partida para a formulação de novos conceitos, para a ampliação dos saberes que os sujeitos dispõem e trazem internalizados para o ambiente dinâmico escolar.


			Saber correlacionar as intervenções entre pesquisa-ação e sequência didática é ir além da simplória indicação de propostas para o ensino de trabalho com a linguagem. Promover uma aprendizagem capaz de acolher as inúmeras concepções de ensino significa possibilitar que as reflexões de ambas as metodologias se constituam um processo dialógico, sem desmerecer ou omitir suas relações interventivas em dado contexto de ensino-aprendizagem de entendimento na produção de enunciados que subjazem a valorização de pesquisadores, pesquisados e contextos sociais.


			Partindo dessa função dialógica que deve ser permeada nas práticas de ensino e na aproximação entre sequência didática e pesquisa-ação a partir da hibridização entre as teorias e as ações é que a proposta de realização de uma SD pode ser elaborada e efetivada em quaisquer áreas do currículo educacional, não sendo, pois, uma prioridade apenas no ensino da linguagem. Além disso, destaca-se que a finalidade da pesquisa-ação no plano relacional com a ferramenta metodológica SD se justifica pela relação entre as cinco caracterizações da pesquisa-ação aproximando-se da relevância também da sequência didática na investigação dos contextos sociais.


			A participação é essencial. O contrato é uma das condições que a asseguram. A mudança é a finalidade. Os efeitos dessa participação ou ação negociada estão presentes no discurso ou na transformação dos espíritos e na ação encarada para resolver ou equacionar um problema da melhor maneira possível. (Morin, 2004, p. 61, grifos do autor)


			Realizar a pesquisa-ação nos contextos dinâmicos de ensino é revisitar o planejamento das estratégias de maneira a atingir os propósitos esperados nas atitudes do pesquisador, desde as situações principiadoras às proposições interventivas finais, o que representa, com o desenvolvimento da sequência didática a partir da pesquisa-ação, uma constatação funcional dos procedimentos na amenização das problemáticas identificadas. E, com isso, ao olhar as possibilidades estratégicas e de participação dos sujeitos participantes, o pesquisador assume “papel ativo no equacionamento dos problemas encontrados, no acompanhamento e na avaliação das ações desencadeadas em função dos problemas” (Thiollent, 2011, p. 21).


			Envolver-se nas situações de ensino-aprendizagem é a principal característica que aproxima a sequência didática da pesquisa-ação, enquanto esta funciona como metodologia de compreensão do contexto, aquela ocupa lugar de destaque como ferramenta pedagógica interventiva, propondo ações e analisando a participação dos sujeitos, uma vez que o professor na proposição didática assume a função de pesquisador contínuo e “encarregado ou um ator e nunca o único responsável da pesquisa” (Morin, 2004, p. 63), pois, os participantes, na proposta reflexiva e interventiva, são coparticipantes, o que atribui à SD e à pesquisa-ação uma elaboração participativa das finalidades no contexto de produção do conhecimento.


			Assim, na proposta contextual de ampliação dos letramentos, a pesquisa-ação se refaz na necessária dinâmica de entender e estudar os “problemas, decisões, ações, negociações, conflitos e tomadas de consciência que ocorrem entre os agentes durante o processo de transformação da situação” (Thiollent, 2011, p. 25) e na politização das singularidades dos sujeitos, instrumentalizando-os na assertiva que os encaminhe na promoção de novos conhecimentos, sobretudo com o trabalho de enriquecimento da linguagem a partir da SD.


			Além disso, por meio dessa ferramenta didática, é possível articular e desenvolver um trabalho priorizando aqueles gêneros que os alunos têm mais dificuldades para dominar ou aqueles que são pouco escolarizados, mas que são importantes para desenvolver as capacidades de linguagem dos estudantes. Com isso, os educandos poderão produzir textos orais ou escritos com mais propriedade e adequação em contextos variados de práticas de linguagem. (Lima; Sousa, 2016, p. 174)


			A sequência didática e a pesquisa-ação no contexto de aprendizagem permitem ao proponente-pesquisador identificar a problemática e mapear os estágios de compreensão dos sujeitos nas práticas investigadas, sem omitir que a pesquisa-ação assuma uma “inegável qualidade de pesquisa humanista, aquela que dá aos atores sociais, que queiram humanizar sua iniciativa, a preocupação com uma responsabilidade consciente, cada vez maior, de suas ações” (Morin, 2004, p. 67).


			Os diálogos e as ações entre a pesquisa-ação e a sequência didática no contexto de ensino dos sujeitos se mostram harmônicos e possibilitam que pesquisadores e pesquisados participem e promovem trocas de conhecimentos, pois, na realização de quaisquer métodos de pesquisa, as ações entre planejar e refletir são compartilhadas e flexíveis de acordo com a necessidade da problemática e dos possíveis direcionamentos propostos no procedimento da arte de investigar, e há contribuição das etapas aquisitivas do saber.


			Assim, a funcionalidade da pesquisa-ação dialoga com a proposta da realização da ferramenta sequência didática e mantém relação com a ação do pesquisador na situação contínua e dialógica dos sujeitos, considerando seus múltiplos contextos, porque a aproximação entre teoria e prática insere os propósitos comunicativos a partir de um plano diagnóstico das ações de envolvimento e atuação do professor como interventor, mediador, colaborador e investigador dos conhecimentos planejados às mudanças pedagógicas.


			Modelos de sequências didáticas nas práticas de aprendizagem


			As ferramentas metodológicas, que atribuem ao ensino da linguagem a politização das intervenções pedagógicas, carecem de ser repensadas a partir de uma proposta flexível de planejamento capazes de atender às necessidades de leitura, de escrita, de reflexão, de linguagem e linguística na escolarização e letramento dos sujeitos inseridos nas práticas escolares.


			O ensino das habilidades referentes às finalidades comunicativas na sistematização dos múltiplos saberes torna-se questão necessária, embora isso não desvirtue noção desafiadora que é propor a aprendizagem para todos. Nesse sentido, as discussões das metodologias de ensino-aprendizagem têm se tornado cada vez mais trivial nas formas de repensar as estratégias no ensino de língua materna, planejar e aproximar o diálogo teórico da prática de sala de aula tem sido cada vez mais necessário.


			Entre todas as ferramentas metodológicas no ensino da linguagem e no estudo dos gêneros textuais, a sequência didática vem ocupando lugar de destaque no processo de intervenção pedagógica, contudo, há carência de possibilitar ao professor de que forma deve ser elaborada uma SD e como precisa ser utilizada em sala de aula, partindo da concepção de que sequência didática se constitui de “um conjunto de oficinas destinadas a que se aprenda escrever um gênero textual que responde a uma série de critérios” (Pasquier; Dolz, 1996, p. 7). 


			Há que se considerar também que a realização de uma SD parte do plano diagnóstico de determinada realidade socioeducativa ao planejamento das etapas, das intervenções e da elaboração da escrita final do gênero selecionado para ser trabalhado, embora isso não restrinja a relevância da sequência didática apenas com a linguagem na modalidade escrita, mas também correlaciona o trabalho com a oralidade, como a promoção leitora e as reflexões que se fizerem pertinentes durante a noção flexível da proposta metodológica.


			Compreender as etapas de realização de uma SD no processo de escolarização discente faz-se necessário. Assim, tomando como aporte as reflexões do grupo de pesquisadores da Universidade de Genebra, uma sequência didática perpassa pelo planejamento e apresentação da situação, produção inicial, módulos e produção final na realidade social de valorização dos saberes e competências adquiridos na formação ética e social do sujeito.


			O trabalho com sequências didáticas permite ao aluno saber, desde o começo, por que e para que está trabalhando. Imaginemos o caso de uma escrita de receita culinária destinada a outro grupo de alunos com o qual se mantém uma correspondência escolar; a primeira produção permite ao professor observar o que seus alunos já sabem fazer e analisar quais são os principais problemas de escrita. Em função destes, o professor seleciona uma série de oficinas – exercícios e atividades –, organiza-as em várias sessões de trabalho e negocia com seus alunos os objetivos que quer alcançar. (Pasquier; Dolz, 1996, p. 8)


			O planejamento de uma sequência didática requer do professor conhecimento do contexto em que será aplicada e da organização dos módulos, inserindo na prática metodológica via SD a participação de todos os estudantes, tanto na elaboração de metas individuais quanto na concretização do plano coletivo. A seguir, serão apresentados quatro modelos de sequências didáticas nas concepções de um plano pedagógico de sala de aula, assim, a primeira SD apresentada parte da concepção genebrina, conforme demonstrada no esquema abaixo.
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			Figura 1. Esquema da sequência didática


			Fonte: Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004).


			Ao realizar a sequência didática, apresenta-se a situação que será estudada, seguida da elaboração da primeira produção com a finalidade de direcionar o planejamento e a realização dos módulos, que dependerá das análises feitas a partir da produção principiadora e de outras questões que mereçam ser destacadas nas aprendizagens discentes, encerrando-se com a produção final como forma de contemplar todas as intervenções realizadas durante a aplicabilidade da SD.


			Desenvolver o trabalho de ensino de língua materna mediado pela ferramenta sequência didática não significa atribuir a caracterização de mecanizar ou engessar o processo de ensino e sua intervenção, mas de ampliá-los com a inserção de outras questões necessárias ao estudo da linguagem, ao trabalho com a leitura e a escrita reflexiva em uma proposta que instrumentalize os alunos na produção do conhecimento a partir do desenvolvimento das capacidades de ação discursiva e linguístico-discursiva da linguagem.


			A capacidade de ação se constitui pela habilidade do sujeito com construir conhecimentos e/ou representações sobre o contexto de produção de um texto, o que pode contribuir para seu reconhecimento do gênero e sua adequação à situação de comunicação. Já a capacidade discursiva se constitui pela habilidade do sujeito em mobilizar conhecimentos e/ou representações que ele constrói sobre a organização do conteúdo em um texto e sua apresentação. Finalmente, a capacidade linguístico-discursiva se constitui pela habilidade do sujeito em construir conhecimentos e/ou representações sobre operações e os recursos de linguagem necessários para a produção ou compreensão de um texto. (Nascimento; Pereira, 2014, p. 104)


			Destacar nas aprendizagens as capacidades de linguagem pressupõe inserir os alunos em um contexto de oportunidade e de compreensão das etapas de formação e de formulação dos múltiplos saberes inerentes ao contexto escolar e ao âmbito de sala de aula, por isso, tomar a sequência didática como conjunto de atividades planejadas é sistematizar as estratégias metodológicas docentes e instrumentalizar os sujeitos no plano progressivo das aprendizagens. Além disso, a caracterização que sistematiza as atividades realizadas em forma de oficinas com diferentes níveis de ampliação do conhecimento atribui, à SD, a função de proposta inclusiva.


			A relevância da sequência didática está inserida na sua proposta de trabalhar a partir do planejamento de oficinas com diferentes níveis de compreensão, partindo, pois, de uma proposta diagnóstica à elaboração final do gênero textual selecionado, retirando do plano inerte as habilidades de linguagem dos estudantes, o que a inclui uma ação metodológica flexível e inclusiva. Há espaço também para o trabalho com a oralidade, sobretudo, compreender como os sujeitos organizam o pensamento na modalidade escrita, com a escolha adequada dos aspectos sintático-lexicais. Assim, promover o ensino de gêneros textuais é entendê-los como objeto de ensino na utilização de todos os elementos na promoção do ensino de língua materna.


			A SD permitiria um trabalho global e integrado. Na sua construção, considerar-se-ia, obrigatoriamente, tanto os conteúdos de ensino fixados pelas instruções oficiais quanto os objetivos de aprendizagem específicas. Ela contemplaria a necessidade de se trabalhar com atividades e suportes de exercícios variados. Ela permitiria integrar as atividades de leitura, de escrita e de conhecimento da língua, de acordo com um calendário pré-fixado. Ela facilitaria a construção de programas em continuidade uns com os outros. Ela propiciaria a motivação dos alunos, uma vez que permitiria a explicitação dos objetivos das diferentes atividades e do objetivo geral que as guia. (Machado; Cristovão, 2009, p. 133)


			As vantagens de se trabalhar com a ferramenta sequência didática dependem da habilidade de adaptação metodológica da proposta ao nível de ensino que se queira destacar, e adaptá-la não é uma questão de modismo, porém de necessidade de atribuição das intervenções de ensino-aprendizagem na proposição de reavaliar os saberes produzidos.


			Nesse sentido, o segundo modelo de SD, que será aqui apresentado, constitui-se de uma adaptação de Costa-Hübes (2008) em uma proposta sociointeracionista que agrega ao estudo das capacidades de linguagem na ampliação do conhecimento, conforme demonstrada a seguir:
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			Figura 2. Esquema da sequência didática adaptada por Costa-Hübes


			Fonte: Swiderski; Costa-Hübes (2008).


			No que se refere à adaptação da sequência didática, compete destacar que há a inserção de um módulo de reconhecimento do gênero. Além disso, esta SD apresenta as seguintes etapas: apresentação da situação em que há a antecipação do módulo reconhecimento, a partir deste há a exigência da produção inicial, seguida dos módulos de atividade. Outra questão destacada no esquema da SD é que as propostas não findam com a realização da produção final, já há a etapa de circulação do gênero, em que as finalidades comunicativas e de produção são direcionadas à luz do sociointeracionismo.


			A condução de todo o processo de uma sequência didática é possibilitada pelo professor que precisa ter ampliada a concepção de trabalho com a linguagem, de compreender que o próprio gênero textual seja o assunto das aulas, de utilizar as produções discentes para inferir qualidade ao trabalho metodológico, apontando em que aspectos os sujeitos precisam melhorar a partir de uma proposta de instrumentalização teórica e prática.


			O terceiro modelo de sequência didática apresentado é a sequência didática interativa (SDI), que se constitui como novo modelo didático-metodológico para ser utilizada também no contexto da sala de aula, com a finalidade de facilitar as propostas de ensino-aprendizagem, na produção de conceitos sobre diferentes temáticas dos componentes curriculares da educação Básica e da formação de professores.


			A Sequência Didática Interativa é uma proposta didático-metodológica que desenvolve uma série de atividades, tendo como ponto de partida a aplicação do Círculo Hermenêutico-Dialético para a identificação de conceitos/definições, que subsidiam os componentes curriculares (temas), e que são associados de forma interativa com teoria(s) de aprendizagem e/ou propostas pedagógicas e metodologias, visando à construção de novos conhecimentos e saberes. (Oliveira, 2013, p. 58-59, grifos da autora)


			Segundo Oliveira (2013), para a aplicação da sequência didática interativa há a necessidade dos seguintes passos básicos: definir qual o tema a ser trabalhado; escrever o que cada estudante/participante entende pelo tema em estudo (conceito); dividir o grupo-classe em pequenos grupos entre quatro e cinco pessoas; solicitar que cada equipe escolha um representante e definir sobre o tema de estudo; embasamento teórico do tema em estudo e escolha pelo professor/coordenador de uma determinada atividade para fechamento do tema.


			E, por fim, o quarto e último modelo de SD apresentado neste trabalho, denominado de sequência didática de aprendizagem (SDA), elaborada a partir da minha prática de trabalho com os gêneros textuais na educação básica, embora isso não desmereça a relevância das SD apresentadas anteriormente. Assim, ratifico aqui que a SDA é uma sugestão de produção sociointerativa na diversificação metodológica e na instrumentalização dos sujeitos em sala de aula, conforme destacada a seguir:
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			Figura 3. Esquema de sequência didática de aprendizagem


			Fonte: Sousa (2016).


			Na sequência didática de aprendizagem há a inserção das etapas de leituras do gênero e da retextualização do gênero, já que nenhum texto está findado em si mesmo, pois a cada nova leitura os argumentos são reorganizados e adequados aos propósitos comunicativos. De maneira síntese, as etapas da SDA são as seguintes: atividade diagnóstica em que o professor conhece o nível de compreensão dos estudantes e o contexto; em seguida há a apresentação aos sujeitos da situação de aprendizagem, em que situam os alunos no desenvolvimento da metodologia, esclarecendo a finalidade social da intervenção. Na sequência, há a promoção de leituras do gênero em que são realizadas inferências na compreensão das diferenças características e de sentidos atribuídos aos textos, o docente solicita aos alunos uma produção inicial a partir das discussões realizadas e projetando-se para o planejamento dos módulos.


			Após o estudo por meio dos módulos, a produção inicial é refeita, por diversas vezes, de acordo com as necessidades dos indivíduos, direcionando-os à reescrita da produção final, seguida da etapa comunicativa de circulação do gênero e da finalização da retextualização do gênero. Além disso, a ligação entre as etapas e módulos é entendida como processo intermediário na promoção do ensino-aprendizagem de trabalho com os gêneros textuais.


			A proposição de toda realização de SD na efetivação do ensino com os gêneros deve estar pautada à luz da comunicação, assim sendo, as realizações das sequências didáticas “consideram que todos os alunos podem e devem aprender a escrever diferentes tipos de texto e que isso é, sim, possível graças a um ensino sistemático que lhes viabilize os instrumentos comunicativos e linguísticos” (Pasquier; Dolz, 1996, p. 8).


			As sequências didáticas elucidadas neste trabalho, após as adaptações em atendimento às necessidades dos sujeitos nas situações de aprendizagem, podem ser “planificadas conforme as necessidades particulares de uma turma, favorecendo o aprendizado e contribuindo para que a escola cumpra seu papel social que é a formação integral e cidadã dos educandos” (Gonçalves; Ferraz, 2014, p. 95).


			Dessa forma, todo e qualquer processo de adaptação no ensino dos aspectos da linguagem requer a correlação de conhecimentos teóricos e práticos das situações que se queira enaltecer na formação ética, educativa e social do aluno, bem como se tenha planejado os propósitos comunicativos na intervenção inerente ao ensino das habilidades de linguagem.


			Considerações finais


			Ao ensinar língua materna, o professor na função de mediador, propositor e investigador das aprendizagens, constitui-se como principal responsável na instrumentalização dos sujeitos a partir de práticas metodológicas acessíveis e flexíveis de aprendizagem no âmbito do processo de letramento social e escolarizado com enfoques no desenvolvimento das habilidades de linguagem a serem efetivadas na formação ética, social, metodológica e humanitária dos indivíduos. A pesquisa-ação, nesse sentido, recepciona os sujeitos com a proposta interventiva nos diferentes contextos sociais na formação epistêmica das ações de novos saberes.


			A flexibilidade na proposta metodológica de ensino-aprendizagem dos sujeitos reverbera a noção gradual e flexível com a utilização das ferramentas sequências didáticas na organização dos aprendizados dos gêneros textuais e na valorização das variantes no ensino de língua materna. Nesse sentido, os quatro modelos de SD apresentados nesta reflexão reafirmam que a aprendizagem da linguagem na modalidade escrita e oral deve ser vista como aportes metodológicos para a politização do ensino nos contextos dinâmicos da escola.


			Dessa forma, os propósitos comunicativos do plano diagnóstico da pesquisa-ação com a intervenção das sequências didáticas se realizam no desenvolvimento da habilidade de leitura, escrita e ações reflexivas, porque as ponderações utilizadas na percepção da língua e suas variantes são destacadas à luz propositiva e flexível de planejamento, o que aproxima a relevância das sequências didáticas ao uso da pesquisa-ação como ações metodológicas inseridas no contexto de mudanças da sala de aula e na formação discente.
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			CONHECENDO O MEU LUGAR E AS MINHAS RAÍZES EDUCACIONAIS


			Ana Cláudia Dias Ribeiro


			Emi Silva de Oliveira


			 


			Introdução


			O presente capítulo tem por objetivo apresentar o projeto de ensino em desenvolvimento com os alunos do Curso Técnico em Cooperativismo Concomitante ao Ensino Médio na modalidade de Educação à Distância, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (Ifro) – campus Porto Velho, Zona Norte. O Curso Técnico em Cooperativismo, resultante de uma parceria entre o Instituto Federal de Rondônia e o Governo do Estado de Rondônia, iniciou-se no dia 29/07/2016, e se apresenta como possibilidade formativa evidente e necessária no estado de Rondônia por questões regionais, locais, socioeconômicas e ambientalmente sustentáveis. 


			Os dados divulgados pelo censo demográfico 2010, do IBGE, mostram que, apesar da intensa urbanização ocorrida nas últimas décadas, cerca de um sexto da população do país encontra-se na zona rural. Em Rondônia, a distribuição da população pode ser visualizada através do gráfico a seguir:
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			Figura 1. População rural e urbana – Rondônia – 2010


			Fonte: Elaboração das autoras, a partir de dados do Censo 2010, IBGE.


			Cerca de 40% dos 52 municípios de Rondônia possuem a população rural maior que a urbana. A principal fonte econômica do estado é o agronegócio e tem como principais atividades a agricultura, a pecuária, a indústria alimentícia e o extrativismo vegetal e mineral. É essa população rural, que reside, muitas vezes, em locais de difícil acesso, além de regiões quilombolas e indígenas, que é o público alvo do Curso Técnico de Cooperativismo. O curso é ofertado em 89 escolas, 93 turmas, em um total de 2.073 alunos, que se encontram atualmente, cursando o segundo ano do ensino médio. 


			O projeto objetiva motivar os alunos a pesquisarem informações, acontecimentos e dados referentes à sua comunidade escolar com base no contexto sociocultural em que estão inseridos, por meio do trabalho de produção textual, a fim de fazer um registro de sua identidade, oportunizando o registro histórico educacional escrito da realidade como forma de despertar no aluno a importância do registro dos dados educacionais como uma prática cidadã. 


			Contextualização teórico-metodológica


			Conhecer a realidade cotidiana educacional é primordial, sendo que um dos maiores desafios dos cursos a distância é o contato com o aluno, ou seja, identificar o cerne de suas raízes educacionais. Ferreiro (2001) salienta que a língua escrita não é a transcrição da oralidade, pois a escrita é um sistema de representação linguístico e cultural. Portanto, não tem como dissociá-la das marcas culturais e de interação social dos indivíduos. 


			Freire (1996) acrescenta que a questão da identidade cultural não pode ser desprezada. As experiências de mundo trazidas pelo educando, vivenciadas em casa, na escola, no trabalho, são repletas de valor e não podem ser ignoradas. Se o professor, na medida do possível, relacioná-las aos conteúdos de ensino, a aprendizagem se tornará mais significativa.


			O termo “Cultura” pode ser definido, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, como sendo “todo o fazer humano que pode ser transmitido de geração a geração por meio da linguagem” (Brasil, 2006, p. 50). Assim, a produção de texto se evidencia como uma forma de perpetuar esses conhecimentos. A cultura se constitui por meio da interação social no dia a dia das pessoas que vão sendo compartilhados. Dessa forma, os elementos e significados irão determinar se um povo pertencente a uma comunidade ou região específica, diferenciando-os de outras comunidades, surge assim, a identidade cultural (Silva, 2015). Sabe-se a escola é um local em que normalmente se vivencia a diversidade cultural, no contato com outros alunos, professores e funcionários. Esse processo se amplia à medida que o professor da teleaula não está inserido na mesma localidade do alunado.


			Quanto às raízes educacionais enfocadas aqui, trata-se de como foi os primórdios, de quando e como a escola chegou até as localidades dos alunos envolvidos no projeto. A finalidade deste capítulo está direcionada à questão da memória cultural do povo para valorizar e manter viva sua própria história por meio da produção escrita.


			Sobre a primeira parte do tema “Meu lugar”, Luz (2012) fala que: 


			[...] são incontáveis os diálogos. Pois não basta apenas olhar e ver, mas urge trocar olhares e visões com outros viventes do mesmo lugar. Assim, o tema engendra a necessidade de diálogos que cruzem e confrontem diversificados olhares. Para isso, não basta contentar-se com a própria voz interior em solilóquio, mas expandi-la e cruzá-la com outra voz, com outras vozes, para possibilitar o diálogo e as inevitáveis descobertas que essa rede de vozes pode promover. (Luz, 2012, p. 13)


			Assim, escolheu-se trabalhar com o gênero textual memórias, que permite trazer a história da comunidade para dentro da escola. Propiciando o diálogo entre gerações, além de gerar um sentimento de pertencimento ao lugar onde se vive. 


			Escrever é desvendar o mundo, ampliar horizontes, segundo Barbosa (1984) propõe que o professor proporcione experiências concretas em que o aluno possa reconhecer e recriar a capacidade de escrever e, assim, desvendar a linguagem e as palavras.


			A produção textual é uma atividade essencial para o desenvolvimento intelectual de qualquer cidadão, especialmente se este se encontra em uma fase escolar em que está prestes a especializar-se profissionalmente. Ou seja, a educação técnica profissionalizante tem como função auxiliar e motivar o aluno nessa tarefa. O domínio da expressão escrita requer muito esforço e dedicação não só do discente, que precisa realizar a tarefa de escrita e reescrita insistentemente, como também da escola, que deve buscar maneiras diversas e interessantes que motivem seus alunos a realizá-las.


			Além de fomentar uma reflexão sobre a importância das raízes educacionais, no sentido da afirmação de sua identidade, este projeto irá motivar os alunos do Curso Técnico em Cooperativismo Concomitante ao Ensino Médio, do Ifro Campus Zona Norte a produzirem textos, pois farão por meio da investigação dos acontecimentos educacionais envolvendo passado, presente e futuro, com vistas à edição de um livro, em que se mantenha viva a memória de suas origens. Ressalta-se, ainda, a importância de proporcionar aos profissionais em educação que trabalham de forma direta ou indiretamente o conhecimento da comunidade escolar do alunado do curso para que possam desenvolver projetos mais próximos dessa realidade.


			Escolhemos trabalhar com a sequência midática, que na perspectiva de Dolz, Noverraz e Schneuwly (1994), apresenta um esquema formado por uma apresentação da situação, uma produção inicial, os módulos, nos quais o professor pode colocar os estudantes em contato com vários exemplos de textos com gênero textual escolhido. Os módulos sevem para permitir acesso às práticas de linguagens novas ou de difícil domínio por parte dos alunos, permitido ao professor intervir conforme a necessidade. Na produção final, os alunos deverão utilizar os conhecimentos adquiridos durante todo o processo.


			PROPOSTA DE PLANEJAMENTO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA


			ÁREA DO CONHECIMENTO: Língua Portuguesa


			CONTEXTO: CONHECENDO O MEU LUGAR E AS MINHAS RAÍZES EDUCACIONAIS.


			PÚBLICO-ALVO: Alunos do 2º ano, do Curso Técnico Concomitante em Cooperativismo EaD.


			AUTORAS: Ana Cláudia Dias Ribeiro e Emi Silva de Oliveira


			CURSO: Técnico em Cooperativismo Concomitante ao Ensino Médio – Mediação Tecnológica


			COLABORAÇÃO: Professores presenciais da mediação tecnológica – Seduc.


			OBJETIVO GERAL


			· Motivar os alunos a pesquisarem informações, acontecimentos e dados referentes à sua comunidade escolar, com base no contexto sociocultural em que estão inseridos, a fim de produção de textos de memórias. 


			OBJETIVOS ESPECÍFICOS


			· Possibilitar aos alunos o contato com a pesquisa investigativa;


			· Propiciar aos alunos momentos de interação e troca de informação a respeito de como a educação foi mudando ao longo dos anos em sua comunidade;


			· Desencadear ações e atividades sistemáticas à criação de textos com vistas à importância desta ação para o desenvolvimento sociointelectual dos alunos;


			· Despertar no aluno a importância do registro dos dados educacionais como uma prática cidadã;


			· Oportunizar o registro histórico-educacional escrito da realidade passada, atual e futura;


			· Motivar e aguçar o hábito da escrita por meio do trabalho de produção textual do gênero relato de memórias em sala de aula.


			· Ilustrar a realidade da turma desde a saída das residências até o ambiente escolar;


			· Organizar um livro com o registro das produções textuais dos alunos.
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			Quadro 1. Descrição das etapas da sequência didática


			Fonte: Dados da pesquisa.


			O intuito é motivar os alunos a persistirem estudando, pois a educação é a fonte de conhecimento para abraçar o mundo, bem como apresentar as mudanças ao longo do tempo. Posteriormente, apresentar aos profissionais da educação à distância as especificidades do alunado do cooperativismo. Assim foram organizadas as atividades da seguinte maneira:


			· Primeiramente, foram realizadas atividades de introdução ao tema e ao gênero memórias, visando à motivação e a reflexão para os professores presenciais envolvidos no projeto, bem como aos alunos sobre a importância das raízes culturais de um povo e sobre a manutenção de sua memória. Essas primeiras orientações ocorreram por meio de teleaula transmitida ao vivo e depois disponibilizada no YouTube.


			· Depois, os professores presenciais aplicaram atividades de leituras e interpretação de textos do gênero memórias para assim possibilitar aos alunos reconhecer nos textos o uso adequado de recursos linguísticos adequados ao gênero memórias e à produção escrita desse gênero.


			· Na sequência, os alunos realizaram pesquisa sobre como eram as escolas da região e a entrevistar as pessoas mais velhas da comunidade, pais ou avós, para, através dos relatos orais, reconstruírem as memórias vivenciadas e registrá-las através de textos escritos.


			· Em seguida, os professores presenciais orientaram os alunos a selecionarem os melhores ambientes da comunidade escolar para ilustrar, por meio de desenhos e/ou fotografias, o percurso feito até a escola, desde a saída das residências até o ambiente escolar. 


			As orientações a professores e alunos aconteceram por meio de fóruns de dúvidas, chats no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e e-mails. Uma dificuldade enfrentada foi a falta de internet em algumas localidades. 


			Por fim, coube aos alunos produzirem textos coletivos (um por turma). Os alunos pesquisaram na comunidade, entrevistaram os mais velhos para saber se tinha e como era a escola no passado na comunidade onde vivem. Através deste projeto, possibilitamos a geração de novos conhecimentos (sobre a escola ou o bairro, por exemplo), e também a reconstrução de conhecimentos existentes. Geraldi (1991) diz que o trabalho com pesquisa na escola deve visar à aprendizagem de procedimentos e ao desenvolvimento de práticas de uso da linguagem. Assim, a proposta previu a produção de texto coletivo em que os alunos tiveram a oportunidade de cruzar sua voz com as dos colegas, resultando em um texto único, mas com vários olhares a respeito do tema.


			Os textos foram encaminhados para a coordenação do curso para a etapa de correção e a devolutiva para as escolas para o processo de reescrita através da análise linguística para atender aos requisitos adequando o texto às solicitações e características do gênero solicitado. Após a reescrita, os textos voltaram novamente à coordenação para avaliação final. 


			O projeto envolveu trinta e cinco escolas dos municípios de Ouro Preto do Oeste, Guajará-Mirim, Porto Velho, Rolim de Moura, Pimenta Bueno, Ji-Paraná e Cerejeiras, a produzir textos por meio da investigação dos acontecimentos educacionais envolvendo passado, presente e futuro de mais de quinhentos alunos, com base no contexto sociocultural em que estão inseridos.


			Considerações finais


			Diante do exposto, a identidade cultural tem relação com a forma como vemos o mundo exterior e como nos posicionamos em relação a ele. Em um processo de interação social, é nessa relação que se constroem identidades. A escolha do tema, além de permitir ao alunado apropriar-se do seu espaço como cidadão, possibilitou ampliar sua visão de mundo e sentimento de pertencimento do lugar onde vivem.


			Além disso, ao mesmo tempo, possibilitamos aos professores formadores conhecerem melhor o público com o qual estão trabalhando, permitindo que estabeleçam uma relação entre a aprendizagem dos conteúdos e a realidade na qual os alunos estão inseridos, tornando, assim, o ensino muito mais significativo e humanizando, em parte a relação homem-máquina, seja por meio da TV ou por intermédio do computador. 


			O projeto foi um sucesso, conseguimos obter o resultado esperado, recebemos os textos dos alunos e estamos caminhando para a etapa da produção do livro. Apesar da distância, dos problemas de comunicação por causa da falta de conexão à internet, conseguimos concluir as atividades. Dessa forma, reiteramos que os textos estão belíssimos, emocionantes e, além disso, demonstram a força e a garra desses alunos que, apesar de todas as dificuldades, continuam seus estudos na expectativa de um futuro melhor.
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			SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS E DIALOGISMO: O ENSINO DO GÊNERO DISCURSIVO DEBATE EM CENA


			Marildo de Oliveira Lopes


			Márcia Helena de Melo Pereira


			 


			Introdução


			O ensino-aprendizagem de língua portuguesa é um desafio que ainda requer muita discussão nos dias atuais, a fim de encontrarmos alternativas metodológicas capazes de auxiliar os professores a empreenderem um ensino eficaz capaz de promover o desenvolvimento de competências comunicativas que os alunos necessitam para a vida em sociedade. Isso nos leva à reflexão do que ensinar e de como se deve ensinar a língua portuguesa na escola. Os métodos tradicionais que supervalorizavam o ensino da língua pela língua, sem contexto, já foram vistos como ineficazes. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), para o ensino de língua portuguesa, as aulas devem abordar não apenas questões do sistema linguístico, mas também questões de cidadania, criticidade, pluralidade sociocultural, múltiplas linguagens, saúde, arte, estética, e tantas outras temáticas pertinentes à prática social.


			O foco dos PCNs é melhorar a qualidade da educação no Brasil. Para tanto, sugere que o ensino-aprendizagem de língua portuguesa seja significativo, incentivando, nesse sentido, a utilização dos gêneros discursivos, pois eles fazem parte da vida cotidiana das pessoas. Os gêneros são produzidos concretamente na prática sócio-histórica. A partir de uma perspectiva sociointeracional, Bakhtin (2003; 2006) desenvolve a teoria dos gêneros discursivos, esclarecendo que toda e qualquer comunicação humana só se dá por meio deles. Entendemos, assim, que o ensino de uma língua deve ser permeado pelo ensino dos gêneros.


			Já é muito comum o uso dos gêneros discursivos nas aulas de Língua Portuguesa no Brasil. Entretanto, os gêneros orais carecem de maior atenção, já que é prática comum na escola oralizar textos escritos, e isso não é trabalhar a oralidade na sala de aula. Os PCNs orientam para o trabalho com a oralidade na escola, explicando que isso não significa ensinar a falar, mas de que forma falar, adequando a fala de acordo com o contexto de comunicação, com as intenções e com os interlocutores, atingindo os efeitos pretendidos (Brasil, 1997, p. 26). Marchesi e Lins (2011) afirmam que os PCNs apresentam a utilização dos textos orais enquanto objeto de ensino na escola como uma novidade relevante, pois é na pluralidade de gêneros que o estudante perceberá como funciona sua língua. 


			Pensando nessa carência de ensino dos gêneros orais, desenvolvemos uma investigação do gênero debate, que é um gênero predominantemente oral, de cunho controverso e argumentativo (Cristóvão; Durão; Nascimento, 2003). À luz dos postulados de Bakhtin (2003; 2006), nosso propósito foi investigar os três pilares do gênero debate (estrutura composicional, conteúdo temático e estilo) e suas dimensões argumentativas, ideológicas e interacionais. Para tanto, elaboramos uma sequência didática, para, primeiramente, ensinar o gênero, ancorados nos postulados do Grupo de Genebra que, coadunando com os postulados bakhtinianos, sugere que os gêneros sejam, além de objetos de uso na escola, também objetos de ensino. Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011) desenvolvem, assim, a teoria das sequências didáticas, as quais são vistas por eles como megainstrumentos capazes de ajudar os estudantes a se apropriarem dos gêneros de forma gradual e sistematizada. 
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